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Araucária, 13 de outubro de 2023. 

 

De: A1 Tecnologia e Indústria Mecânica Ltda.  

Para: Sindicato dos Metalúrgicos da Grande Curitiba.   

Ref.: Resposta à carta datada de 11/10/2023. 

 

Prezado Sr. Osvaldo da Silva Silveira, 

 Reportando-nos à carta datada de 11/10/2023, temos a informar o que segue: 

 

Recentemente enfrentamos a pandemia da COVID-19, que trouxe significativos 

impactos para a economia, com o aumento da inflação no mundo todo, obrigando a 

elevação das taxas de juros pelos Bancos Centrais, as quais permanecem altas até os dias de 

hoje. 

Esse cenário vem inibindo os investimentos, prejudicando o desenvolvimento da 

economia, e, por consequência, de toda a indústria, inclusive, para o ano em curso (2023) a 

projeção da FIESP é de nova queda da produção industrial no Brasil. 

 

E como é de conhecimento de todos, esse cenário vem se materializando, com a 

queda brusca da demanda e da produção em diversos setores da economia, em especial no 

setor metalúrgico, em que grandes e pequenas empresas estão adotando medidas de 

contenção de despesas, com a implementação de lay-off, planos de demissão, fechamento 

de turnos, férias coletivas, demissões, dentre outros, a exemplo da Volvo, Volkswagen e 

Renault. 

 

O cenário da A1 não é diferente.  Também enfrentamos uma baixa demanda e, 

mesmo com o difícil cenário apresentado para o próximo ano, mantivemos os postos de 

trabalho e avançamos nos benefícios concedidos aos trabalhadores ao longo de 2023.  
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Isso posto, a A1 reitera os termos da carta enviada ao Sindicato em 06/10/2023, 

ressaltando que a empresa já contempla os seus colaboradores com boa parte dos 

benefícios pleiteados e que o aumento de custos decorrente das reivindicações 

apresentadas impactaria o debilitado equilíbrio financeiro da empresa, tornando-a não 

sustentável, e obrigando-a a aplicar medidas de contenção que afetariam a todos. 

 

Dessa forma, a A1 seguirá honrando com tudo aquilo que for negociado entre o 

Sindicato dos Metalúrgicos e o Sindicato das Empresas, cumprindo de forma integral a 

Convenção Coletiva de Trabalho, como sempre o fez, e quando possível indo além, mas 

sempre prezando pela sustentabilidade do negócio e das relações de trabalho. 

 

 Sem mais para o momento, subscrevemo-nos. 

 

Atenciosamente, 

 

 

Jheyme Heloisa Tofaneli Barreto 

 

 


